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Agência Brasil explica por que pólio
 voltou a preocupar o país

PAULA LABOISSIÈRE 
AGÊNCIA BRASIL 

Em pouco menos 
de um ano, 

o Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) comple-
ta meia década de exis-
tência. Considerado uma 
das políticas públicas em 
saúde mais bem-sucedidas 
do país, o programa, em 
seus quase 50 anos, foi 
marcado pela erradicação 
de doenças como a polio-
mielite, a rubéola, o tétano 
materno e neonatal e a varí-
ola. Ao longo dos últimos 
anos, entretanto, algumas 
doenças voltaram a assus-
tar o país em meio a baixas 
taxas de vacinação.  

A poliomielite, também 
conhecida como paralisia 
infantil, é uma das que mais 
preocupam as autoridades 
sanitárias. Trata-se de uma 
doença contagiosa aguda 
causada por um vírus que 
vive no intestino, o polio-
vírus, e que pode infectar 
crianças e adultos por meio 
do contato direto com fezes 
e secreções eliminadas 
pela boca de pacientes. Nos 
casos graves, em que acon-
tecem as paralisias muscu-
lares, os membros inferio-
res são os mais atingidos.

Diante das taxas de 
cobertura vacinal em queda, 
o Ministério da Saúde reali-
zou, entre 8 de agosto e 30 

de setembro, a Campanha 
Nacional de Vacinação con-
tra a Poliomielite. A campa-
nha chegou a ser prorrogada 
por causa da baixa adesão. 
A meta é vacinar 95% de um 
universo de 14,3 milhões 
de crianças menores de 5 
anos no Brasil. Atualmente, 
a taxa de cobertura vacinal 
contra a pólio está em torno 
de 60%.

Transmissão
A transmissão ocorre 

pelo contato direto com uma 
pessoa infectada, pela via 
fecal-oral (objetos, alimen-
tos e água contaminados 
com fezes de pacientes) ou 
pela via oral-oral (gotículas 
de secreção ao falar, tossir 

ou espirrar. A falta de sane-
amento, as más condições 
habitacionais e hábitos de 
higiene pessoal precários 
são fatores que favorecem 
a transmissão do poliovírus.

Sintomas
De acordo com o minis-

tério, os sintomas mais 
frequentes da doença são 
febre, mal-estar, dor de 
cabeça, dor de garganta e 
dor no corpo, além de vômi-
tos, diarreia, constipação 
(prisão de ventre), espas-
mos, rigidez na nuca e até 
mesmo meningite. Nas for-
mas mais graves, instala-
-se a flacidez muscular que 
afeta, em regra, membros 
inferiores.


